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INTRODUÇÃO
As gramíneas pertencentes ao gênero Paspalum apresentam ampla variação. A espécie de P.
notatum, conhecida no Rio Grande do Sul, como grama forquilha, tem uma excelente adaptação
em ambientes predominantes de clima subtropical (MARACHIN 2001). Porém, há dificuldade de
criar e buscar plantas forrageiras geneticamente com melhor desenvolvimento e menor perda na
produção por estresses ambientais.
Estudos de caracteres de interesse forrageiro e a variabilidade entre genótipos de diferentes
espécies  do  gênero  Paspalum,  pode  fornecer  bases  na  identificação  de  plantas  para  o
direcionamento de cruzamentos com genitor sexual, bem como com maior produção de forragem,
com recombinantes desejáveis para a obtenção da maior heterose (PEREIRA et al, 2012).
O desempenho de massa verde total, relação folha/colmo e da taxa de acúmulo, são parâmetros
importantes  para  planejamento  de  sistemas  a  base  de  pasto.  Uma vez  que  dimensionam a
quantidade de carga animal a serem utilizados, tornando mais eficiente a relação planta-animal,
com maior sustentabilidade do sistema. A quantidade de folhas e sua proporção, permite maior
consumo  pelos  animais,  contribuindo  com  uma  dieta  com  maior  quantidade  nutriente,
especialmente  com a  proteína  bruta  (ALEXANDRINO et  al,  2000),  e  está  correlacionada  a
produção de massa verde total e a própria relação folha/colmo (Pereira et al, 2012).
Pode ser obtido genótipos que expressem maior produção de forragem por meio de hibridações
intraespecíficas, em que o ambiente influencia o desempenho das plantas ao longo dos anos com
as alterações ambientais.  Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar o potencial
produtivo de forragem durante um período de três anos de híbridos apomíticos de Paspalum
notatum para posterior lançamento como cultivares.

MATERIAL E MÉTODOS
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O presente estudo foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), situado
no  município  de  Augusto  Pestana/RS,  pertencente  ao  Departamento  de  Estudos  Agrários
(DEAg/UNIJUÍ). O solo é definido como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico (EMBRAPA,
2013). A correção do solo e posteriores adubações foram realizadas de acordo as indicações de
ROLAS (2016). O experimento foi realizado sob delineamento de blocos casualizados, com oito
parcelas e três repetições. Cada parcela possuindo 2,4 m², obtendo seis fileiras com dez plantas
cada, com espaçamento entre planta e entre linha de 0,20 m, assim totalizando 60 plantas por
parcela.
Os tratamento foram transplantado para área experimental no dia 02 de dezembro de 2016, sendo
três híbridos apomíticos, C15, C22, B26 e como testemunha a cultivar escolhida foi a Pensacola P.
notatum.  Foram  realizados  os  cortes  quando  as  plantas  atingirão  altura  média  de  25  cm,
respeitando um resíduo de 10 cm, retirando duas amostra por parcela, através do auxílio do
quadrado médio de 0,50m X 0,50m de dimensões totalizando 0,50 m² da área avaliada o período
de avaliação foi de 2016 a 2019.
As variáveis avaliadas foram Matéria Verde Total (MST), Relação Folha Colmo (RFC), Taxa de
Acúmulo (TXAC), foi realizado a secagem em estufa de ar forçado a 65ºC, obtendo-se o valor de
cada amostra por pesagem em balança de precisão. Relação Folha/Colmo (RFC) obtida dividindo a
produção de massa seca de folha por hectare pela massa seca de colmo por hectare e Taxa de
Acúmulo (TXAC) obtida através da divisão da produção de massa seca total pela quantidade de
dias de intervalo entre a realização dos cortes (PEREIRA et al, 2015a; MOTTA et al, 2017).
Os  dados  foram  submetidos  a  análise  de  variância,  tendo-se  utilizado  o  teste  F  5%  de
probabilidade. As médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, pelo
programa Sisvar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
    As cultivares apresentaram diferenças entre os valores de biomassa durantes os três anos de
avaliação, que foram no período de 2016 à 2019, representado pela análise de variância. O quadro
de análise de variância geral para o período de 2016/2019 (Tabela 1) não demonstrou efeito
significativo  para  bloco com relação as  variáveis  de  TXAC (taxa de acúmulo),  RFC (relação
folha/colmo)  e  MVT  (matéria  verde  total)  evidenciando  que  a  área  era  homogênea  para  a
disposição dos blocos e parcelas. Houve efeito significativo para ano em todas as variáveis. Isso
demostra que teve grande influência do ano, como a variação na precipitação, temperatura e
umidade relativa do ar. Sendo que em anos favoráveis para a cultura, o genotípico expressa seu
máximo potencial  produtivo de forragens.  Além disto,  o  primeiro ano de implantação,  é  um
período de adaptação e formação das estruturas das plantas, com menor produção de forragem
(Pereira et al, 2012). Em, experimentos com forrageiras perenes, são raros de serem realizados
com três ou mais anos de estudos. Para cultivar, houve diferença significativa para todas as
variáveis, exceto para RFC.
Em relação a interação "Cultivar” e “Ano”, houve efeito significativo para as variáveis TXAC (taxa
de acumulo), e MVT (matéria verde total). Pode-se identificar que as plantas são dependentes do
ano e a genética. Apenas a variável RFC (relação folha colmo), que não houve efeito significativo,
trabalhos realizados por (MAZURKIEVICZ 2014), demostra que a maior RFC, ocorre em ano com
maior precipitação.
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O estudo das taxas de crescimento e senescência caracteriza a dinâmica do processo de produção
de forragem, e seu balanço resulta no acúmulo líquido de forragem, variável importante. Isso
reflete na quantidade produzida em determinado período e suas variações de acordo com as
práticas de manejo e estações do ano (FAGUNDES et al, 2005), sendo fatores determinantes para
o ajuste de carga em quaisquer sistemas de pastejo.

 As melhores médias foram obtidas durantes os três anos de avalição foram no segundo e terceiro
ano (Tabela 2). Apresentando diferenças significativas na produtividade e obtendo superioridade
no  segundo  ano  de  avaliação.  Por  tratarem-se  de  espécies  perenes,  no  primeiro  ano  de
implantação ocorre o desenvolvimento adaptativo,  com acúmulo de reservas pela planta,  em
contrapartida, no segundo ano, quando a planta encontra-se estabelecida, ocorre maior expressão
do potencial genético, resultando, consequentemente, na maior produtividade.
Vários autores relatam sobre a importância da relação RFC, considerada um dos mais eficientes
caracteres na análise de preferência dos animais em pastejo, inclusive associada à facilidade com
que coletam o  componente  preferido,  que  é  a  folha  (BRATTI  et  al.,  2009).  De  acordo  com
(CARVALHO et al., 2007), o manejo sobre oferta de 12% de intensidade moderada de pastejo,
possibilita um sincronismo entre o animal e a planta, em outras palavras o intervalo entre o
pastejo e a emissão das folhas pela planta são muito próximas.
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Na figura A, é apresentada a produção de matéria verde total, em que o ecótipo C15 se evidencia
ser superior dos demais genótipos em relação a massa verde, com 58858 kg/há. Muito diferente
da testemunha, com 23690 kg/há de MV. Já os híbridos C22 e B26 não diferiram do melhor e do
pior tratamento, apesar de superarem a testemunha.

Figura 1. Comportamento da produção de forragem no período de três anos, MVT, (matéria verde
total) e TAXC (taxa de acumulo).

Na figura B, a taxa de acumulo pode ser observado que o hibrido B26, tem uma melhor colocação
no primeiro ano, sendo que o hibrido C15 apresenta uma superioridade dos demais no segundo
ano.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os híbridos mostraram-se superiores quanto a produção de matéria verde total em comparação à
testemunha, com destaque ao ecótipo C15. Houve grande diferença na produção de massa verde e
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taxa de acumulo pela interação dos anos e genótipos.

Palavra-chave: melhoramento genético; apomixia; matéria verde total; taxa de acúmulo.
Keywords: genetic improvement; apomixis; total green matter; rate of accumulation.
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